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Ensino de Estatística na Educação Básica

Inferência: Estimação  
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Inferência

Ao calcularmos uma medida síntese em uma amostra 
representativa de uma população de interesse 
ficamos interessados no seguinte: 
 
- que o valor calculado na amostra (estatística) tenha 
grandes possibilidades de representar bem o valor 
desconhecido do parâmetro; 
- que tal valor calculado na amostra (estatística) se 
aproxime do valor populacional desconhecido 
(parâmetro) quando a amostra é representativa; 
- que ao repetirmos a amostragem, vamos obter 
outros valores calculados, todos relativamente 
próximos uns dos outros. 

Apostamos nas premissas mencionadas para realizar 
uma estimação.  Devemos estimar o parâmetro e 
informar qual a confiança (suficientemente grande) 
depositada na estimativa feita.  Daí o cálculo do 
chamado INTERVALO DE CONFIANÇA, ao qual 
associamos um NÍVEL DE CONFIANÇA (probabilidade 
de que os limites de tal intervalo irão conter o 
verdadeiro valor do parâmetro, que é desconhecido). 
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A estatística, por ser qualquer função de uma 
amostra (X1, X2, ..., Xn) é uma VA, então podemos 
dizer que o “comportamento” da mesma é dado por: 
 
 - sua tendência central; 
 - sua variabilidade; 
 - a “forma” de sua distribuição de probabilidades 
 
Ao conhecermos tais características sabemos o 
“comportamento” da VA e podemos então realizar a 
estimativa com base em tal conhecimento. 

É importante atentarmos para a seguinte distinção: 
 
- Um estimador é uma função f (X1, X2, ..., Xn)  da 
amostra; 
 
- Uma estimativa é o valor observado de um 
estimador em uma dada amostra (isto é: um número, 
obtido pela função f(x1, x2, ..., xn)). 
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Se amostra é bem escolhida e se seus elementos são 
obtidos de forma aleatória, ou seja, se a amostra é 
representativa, podemos dizer que o valor 
observado deve estar próximo ao valor do parâmetro 
não observado (desconhecido), mas precisamos 
definir melhor qual a distância provável da estatística 
calculada a este valor desconhecido. 
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Para entender como todas estas variáveis e 
constantes se relacionam, precisaremos rever alguns 
teoremas de probabilidades.  
 
Obs: A distribuição de qualquer estatística amostral é 
chamada de distribuição amostral;  

Obs: A distribuição de qualquer estatística amostral é 
chamada de distribuição amostral;  
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Se amostras aleatórias repetidas de tamanho n 
são retiradas da população, e se para cada amostra 
aleatória  for calculado o valor da média amostral e 
um intervalo de confiança com nível de confiança 1- 
α for construído, então devemos esperar que 
aproximadamente (1- α) . 100% destes ICs sejam 
afirmativas corretas.  O IC calculado a partir de uma 
amostra em particular não necessariamente inclui o 
verdadeiro valor do parâmetro.  
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Dois conceitos importantes são usualmente 
empregados no contexto de estimação:  
 
1. Exatidão: uma estimativa é exata quando em 
média não se afastar do valor que deseja estimar. 
 
2. Precisão: uma estimativa é tão mais precisa 
quanto menor for a amplitude do IC obtido. 
 
Logo, podemos concluir que a exatidão está 
associada ao nível de confiança e a precisão à 
margem de erro.  
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Quanto maior o intervalo, por exemplo: se 
estimamos uma proporção populacional “entre 40 e 
92%”, bem exata será sua estimativa já que este 
intervalo é bem provável de conter a verdadeira 
proporção desconhecida.  No entanto, o preço da 
exatidão é a precisão: você não está sendo muito 
preciso ao afirmar que a proporção desconhecida 
está “entre 40 e 92%”.  Você estará bem confiante 
com sua estimativa, mas pouco preciso. 

Ao contrário, quanto menor o intervalo talvez você 
não consiga depositar a mesma confiança em sua 
estimativa.  Por exemplo, ao estimar a proporção 
desconhecida “entre 90 e 92%” a mesma é bastante 
precisa, mas em termos de confiança na estimativa 
será que você teria uma confiança no acerto da 
estimativa equivalente a quando a mesma era “entre 
40 e 92%” ?   
 
A conclusão é que mantidas as condições, inclusive 
o tamanho da amostra, existe uma relação inversa 
entre precisão e exatidão. 

O que seria necessário para, mantido um 
determinado nível de confiança (alto), a precisão da 
estimativa fosse melhorada? 
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A relação entre a precisão e tamanho da amostra não 
é linear.  Devemos buscar um equilíbrio entre 
precisão e o tamanho de amostra que seja viável. 


